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Núm. S13.

L in a r e s  8 d b  Julio  d e  1883.

VICISITUDES 
•OE LA INDlJSTftiA MINERA EN HIENOELAENCINA.

(CONTINUAGION.)

.La d eca d en cia  de  la  m in ería  y  en p o s  de 
-a lia  la  de ia  p ob la c ión  de  H ien d e la en cin a , 
co m o  que es  e l  p r in c ip a l e lem en to  q n e  la 

-ha dado v id a , y  á p e sa r  de n u a g o n ía  se  la 
v ie n e  prestan do.eu  e l d ia , n o  so lo  puede 
im p u tarse  a i a con tec im ien to  político- de 
1854 y  á la  r iv a lid a d  que s e  en tab ló  en tre  
•las m in a s  Fascongoda y  Trillana. L a  Opi­
n ión  p ú b lica , de la  q n e e n _ e s te  ca so  n os  
h a cem os  fie i.in térp rete , señ a la  ptras con ­
ca u sa s , au nqu e do ó rd e n  in fe r io r .

A  d e m ostra r  cu á les  fu eron  éstas s e  e n ­
ja m in a  e i p resen te  a r t ícu lo , p o r  m a s que 

•nos cu este  s in sa b ores  y  d isgu stos-q u e , á 
a o  du darlo , lo s  ten d rem os, poi-qne la  c la ­
se á q n e  p erten ecem os  tien e  un  fo rm id a ­
b le  e n e m ig o , q n e  es  el ca c iq u ism o , im p e­
ra n te  en  lo s  p u eb los , y  h o y , esp ec ia lm en ­
te , en  H ien d ela en cin a ; e n e m ig o  q u e  su e le  
c e b a r s e  co n  e lla  s iem p re  q u e  á a  fáz del 
p ú b lic o  e x h ib e  u n a  d e  e sa s  co sa s  que han  
d ad o  en  lla m a rse  irregularidades, y  p orqu e 
.adem ás, la  lu z n o  su e le  h a ce r  buen ju e g o  
c o a  la s  tin ieb la s , p a ra  e l q u e  luz n o  b u s­
c a  en  su s a su n tos , cu a n d o  le  c ie g á  la idea 
deí lu c r o  y  de am on ton a r in te re se s  s in  
r e p a r a r e n  m edios.

L lev a m os  d ich o  que en  e l a ñ o  de 1854 
ex is t ía n  u n a s  400 m in as en  ex p lo ta c ió n  en 
e l d is tr ito  de H ien d e la en cin a ; réstan os, 
p or  lo  tanto, an tes de e n tra r  e u  m ateria , 
d escom p on er  esta  c ifra : p r im ero ,, en tre  
la s q n e -s e  h a llaban  e n  p rbd u ctos  d e lft lo n  
r ic o ; se g u n d o , en tre  la s  q u e  se  e n con tra ­
ban  e n  traba jos  de in v e s t ig a c ió n , en  lín ea  
probab le  d e l m ism o : y  te r c e r o , en tre  las 
que reu n ien d o  la s  m ism a s  con d ic ion es  
de p rod u ctos  y  de in v e s t ig a c ió n , se  h a lla ­
ban situadas fu e ra  del ñ lon  d e  Sania Ceci­
lia. E u  la  o b ra  q u e  liem os d e  d a r á luz 
n om b ra m os todas e lla s ; p e r o . aqu í, p res ­
c in d ien do de d eta lles , d ire m o s  e u  r e s ü -  
m en : 10 e ra n  la s  co m p re n d id a s  en  el p r i­
m er g ru p o  de c la s ifica c ió n , 16  la s  d e l s e -  
•gundo, y  la s  restan tes en  la s d e l te rce ro .

L as soc ied a d es  m in e ra s , d u eñ as de las 
m inas com p ren d id a s  e n e l  p e r ím e tro  del 
p r im er  ,g r u p o , cu y tts -J u n ta s  d ire c t iv a s  
re s id ía n  en  M adrid , a ten tas m a s p r in c i­
palm ente a l n e g o c io  de e sp e cu la c ió n  e u  la 
co tiza c ión  d ia r ia  de  la s  a c c io n e s , f i ja ro n  
m u y  poco, su  a te n c ió n  eu v ig iía p  la  a d m i- 
m stra c ion  d é la s  m in a s  con fiad a  en  esta  
loca lidad  á su s  rep resen ta n tes . A s í  es  que 
.afeos, cou  lo s .In te rv e n to re s , G u a rd a s , d e  
a lm aoeu  y  C a p a ta ce s , b ien  p ron to , en 
a m ig a b le  c o n s o r c io , fo rm a ro n  u n  lu jo s o  
cu erp otd e  Estodo M ayor, con  u u a g r a n s e r -  
T idurabre á su s ó rd e n e s , q u e -d is t ra ía n  
d ia r ia m ea te  de la s  faen as  in d u str ia le s , h a ­

c ie n d o  g a stos  su p érñ u os , m u ch os  de e llo s  ‘ 
de  p u ro  re cre o , co n v ir t ie n d o  su s c a s a s -  ' 
v iv ie n d a s , que la s  tenían  en  ia s  m ism a s 
m in a s , cu  unos p a rec id os  Itoíeles, y  cu idán­
d ose  m a s de  su s p rop ia s  com od idad es  y  
de  su  m edro  p erson a l q u e  d e l d epósito  sa - , 
g r a d o  q u e  se  les h ab ia  pu esto  ba jo  su  tu - ¡ 
te la  y  cu idado. T an  d e sp ilfa rra d o ra  com o 
p o co  ce lo sa  ad 'm in istraeiou , p rod u jo  siis 
n a tu ra les  e fectos , cu a n d o  e l  año de 1854, 
h a cien d o  c r is is  e l fu ro r  en  la n e g o c ia c ió n  
de a c c io n e s , fu é  ce a ó c id a  en  todas su s ta­
se s  p or  la s  S ocied ad es; e fectos  cu y a s  con ­
se cu e n c ia s  g ra v ita ro n  sob re  la  m asa  g e ­
n e ra l del pu eb lo  de H ien d elaen cin a , com o  
d em ostra m os  en  n u estra  citad a  obra .

Las S ocied ad es d e .ia s  m in as  d e i s e g u n ­
do g ru p o , tenían uua co n s íita c io u  v ic io s a , 
a p a ren te , nada r e a l, com o  se  creaa'on sm  
e l.ca p ita l n i la in te lig e n c ia  n e ce sa r io , v i­
v ie n d o  ú n ica m en te  pon  la  sá v ia  de la  e s ­
p e cu la c ió n , m ientras ésta  su b s is t ió . _ 

L as d e l te r ce r  g ru p o , v ie n d o  la s  S ocie ­
dades m in erp s  q u é  su s  filo n e s  n o  con te ­
n ía n  ta p ia  le y  d e  p lata com o  e l de la  linea 
d o  Santa Cecilia, qu e .los  g a s to s  de e s c a v a -  
c lo n , d ir e c c ió n  y  a d m in istra c ión  se  n iv e ­
laban  á  lo s  p rod u ctos  q u e  ren d ía n  y  que 
en tró  la d e p re c ia c ió n  en  e l v a lo r  de su s 
a c c io n e s , fu eron  abandonadas rep en tin a ­
m ente la  m a y o r  p arte  de e lla s , y  la s  de­
m á s , co n tin u a ro n  co n  u n a  v id a  e fím era , 
h a sta  q n e  á lo s  p o co s  a ñ os  d esp u és  s u ­
cu m b ie ro n ; y  e n  tal estad o  p erm a n ecen  
e n  e l  d ia , s in  h a b er s id o  in v e s tig a d a s , ni 
re co n o c id o s  lo  su fic ien te  su s  cr ia d e ro s , 
co m o  d eb iera n ; y  en cu a n to  á lo s  r e g is tro s  
qu e  se  h a llaban  jie n d ie n te s  de d em a rca ­
c ió n , e l d e se n g a ñ o  q u e  s u fr ie r o n  rquehos 
co m p ra d o re s , n o  pudo s e r  m á s te rr ib le  n i 
de m ás fa ta le s  con se cu e n c ia s . E stos r e -

f is tro s , in co a d o s  durante e l p e r io d o  á lg i -  
o d e  la  e s p e cu la c ió n , ó sea  m ien tra s  la 

m in e r ía  e s tu v o  co loca d a  fu e ra  de su  ó r ­
b ita , fu eron  com p ra d os  p o r  c re c id a s  su ­
m a s , s iu  m á s  título n i m á s d ocu m en to  le ­
g a l que un  sim p le  re sg u a rd o  ex p ed id o  p or  
e l G o b ie rn o  c iv i l  de p r o v in c ia , que e n tr fe  
ga b a  e l v e n d e d o r ; r e s g u a r d o  q u e  so lo  
a cred ita b a  e l h e ch o  d e  h a b er  so lic ita d o  
c ie r to  te rre n o  en  térm in o  de H iendelaen ­
c in a , e n  b u sca  de  m in e ra le s . El n u e v o  
ad q u iren te , p o r  o tra  p arto , co m o  su  p r o ­
p ó s ito  n o  o r a  o tro  que e l de h a ce r  u n a  j u -  
^ d a  de b o ls a , n o  se  cu id a b a  en  a v e r ig u a r  
s i  e x is t ía  ó  n o  te rren o  fr a n c o  para  la de­
m a rca c ió n  e n  su  d ia  ,por e í  lu g e n ie r o ; y  
c o m o  so b re  la  base  de u o a  m ism a  in v e s ­
t ig a c ió n  s e  h ab lan  h e ch o  .otras m u ch a s , 
lo  c u a l p ro v e n ía  d e d o  .d e fic ien te  que f e  
esta  p arte  se  hallaba  e l  R eg la m en to  de 
M in ería  d e  1849, adm itien do cn antas so li­
c itu d es  se  p resen taban  p a ra  in v estig a r ,- 
l le g ó  e l t iem p o, com o  n o  pod ía  m en os  de 
l la r ,  de  lo s  resu ltad os p rá cto s , patentizan ­
do esta  en cu b ierta  fa rsa , s ie iin o  v íc t im a s  
m u ch a s  p e rso n a s  do  su  fa lta  de p re v is ió n  
y  o tra s  d e .s u  v a n a  ilu s ió n . , ,

T a l cú m u lo  de p la ga s  s e  apoderó- de la  
in d u str ia  n iin e ra , y  ta les  fu e ro n  lo s  e fe c ­

to s  d eva sta d ores  q u e  cu a l o tra  f i lo x e ra  
p ro d u je ro n , que b ie n  pu ede d e c ir s e  que 
aq u el H ien d e la en cin a , que d esde  1844 á 
1 & 4  s e  h ab ía  m ecid o  en  a la s  de .su  fam a 
p or  la  p op u la rid a d  m ás a som b rosa  que 
p u eb lo  a lg u n o  m in e ró  e n  E sp a ñ a  a lca n zó  
se  v ió  in stan tán eam en te  abatido , d esp re ­
c ia d o  y  o lv id a do  de todo e lm u n d o . (E n  tan 
d ep lo ra b le  estad o  s ig u e  en  e l d ia .) A s í, uu 
és  d e  e x tra ñ a r  que e l que d escon ozca  e! 
te rren o  de H ien d elaen cin a  a l sa b e r  lo  qne 
rep resen tó  e n  e l m u n do m in e r o , y  lo  o l ­
v id a d o  que h o y  está , fu n d e  su  c re e n c ia  ea  
q u e  el aDandono de tantas m in a s  y  la  a m i­
n o ra c ió n  d e  traba jos  e a  la s  p oca s  q u e  
su b sisten , re co n o ce  p o r  ca u sa  ín u d a m e a - 
tal la pérd ida  ó d esa p a r ic ión  de  lo s  filo ­
n e s , ó q ú e  é stos  qu en acon  e s té r ile s  e n  su  
m eta liza ción ; p e ro , a lortu u a d a m en te , p o ­
dem os d is ip a r  ta les  tem ores , a p o y fe o s  en  
testim on ios de a u torid a d es  e n  m in e r ía , 
e n tre  v a r io s , e l m a lo g ra d o  In g e n ie ro  don  
M igu el B autista  y  M uñoz, q u e  desde  su  
ju v en tu d  h a sta  su  m u erte  e je r c ió  c o n  d ig ­
n idad , ce lo  y  a c ie r to  e l c a r g o  de  H iretor 
fa cu lta tiv o  en  m u ch a s  de la s  m in as de  es­
te d istr ito , y  que á sn  c ie n c ia  ib a  a co m p a ­
ñada  la p rá ctica , y  d e l q u e  fu é  je fe  de la 
p roV ióc ia  f io n  J osé  M aría  S o le r , en  su  
m em óriá  p a ra  la  fo rm a c ió n  de la  S o c ie -  
’dad Lg Rege-neradora, y  m ás e locu en tem en - 
te , s í  aú n  se  e x ig e , c o n  la  rea lid ad  de ios 
h e ch o s  que e x p on d rem os  e n  e l  n ú m e ro  
inm édíato .'

M a n u e l  DE F r i a s -

(C ím íit i t ta T r f . )

Correspondencia particular-

Sr. D irector de El  E co  M i s e r o .

Madrid 2 o  de Junio de 1883.

M u y s e ñ o r m io  y  a p re c ia b le  c o m p a ñ e ro ; 
la  d e scr ip c ió n  d e  l o s  k io s c o s  d e  La Marga- 
r ila  (a gu a s m in e ra le s  d e  L oeech es ), Barón 
de Benifayá {y e s o s  d e V a l le c a s ) , y .A 'acarro  
R ecerier, (a zu fres  d e  A lm e n a ) ;  y  la  clel 
p a b e llón  de La P isarrera , s e rá n  ob je to  de  
esta s  corta s  l ín e a s , q u e  e s t im a ré  sea n  
d e l a g ra d o  de lo s  iu te lig e n té s  y  b e n é v o lo s  
le c to re s  de E l  E c o  M in e r o , p a ra  lo s  q u e  
rae a trev o  á e s c r ib ir la s , c o n  e í  fin  de que 
á v is ta  de p á ja ro  p u ed a n  h a ce rse  f e a  i f e a  
de lo  que so n  esta s  in s ta ía c io n e s  d e  la  f e -  
p o s ic ió n  N a c io n a l de M in ería , A r te s  M e­
ta lú r g ic a s , C erá m ica , C r is ta le r ía  y  A f e f e

¡M in e r a le s , tod a  v e z  q u e  y a  le s  h e  d a d o  
u n a  l ig e r a  n o t ic ia  de estado, v a lo r  y  p r o ­
d u c to s  d e  o tra s  rep re se n ta c io n e s  de Ife- 
ju d icarias in d u str ia s , y  c o n  la s  a y u d a s fe ' 
D ios .-p ieü 'soh a cer lo  de  todo cu a D to .d fe tro ' 
del ém p la za m iea to  d e i g ra u  c;er(a iaen  ,se 

..e n cu fe tra  p a ra  a d m ira c ió n ..d e  p rop ip s .y
estranoB . . , , . . „

V e in t ic in co  m il d o sc ie n ta s  b ote lla s  d e l

Ayuntamiento de Madrid
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agua  m iueral purgante de Loaches colo­
cadas en a rcos  de m adera y  sugetas pur 
alam bres de h ierro  form an un caprichoso 
k iosco  de La Margarita; de gusto Oriental, 
siendo o r i"ia a lis im o  el tac lo  in terior por 
gér úna nebulosa de más de qu in ce mil 
botellas que le dan un aspecto tán encan - 
íador qu e ' hace recordar los cuentos de 
las hacías de las MU y una noche, y  la m ag- 
n iacencia  árabe de los ca lifas de Córdoba 
y  los habitadores de la A lham bra de G ra­
nada de una parte, y de otra ios sueños 
qu im éricos que la fantasía se forja  e n la  
descripción  de los palacios subíoarinos 
e a  <Tue habitan las ondinas, náyades, ne- 
róiiias y  sirenas, cou  sus techos de pla­
teadas aguas, sus paredes de estalártitas 
y  sus suelos de coral, perla y  esm eralda?.

Una estatua colocada e n la  parte supe­
rior 'de  uua cascada á la  q'ue rodean rocas 
de m uy buen efecto, se  encuentra en el 
in terior del k ioscos , cu y o  esteri'or es de 
och o  lados teniendo en su cúspide ua bo­
nito rem ate.

E IB aron d e  Benifayó, ha hech o con s­
tru ir un elegante y  d im inutivo kiosco, 
c ircu la r  de h ierro , com puesto de o ch oco - 
lum nitas y  cerrado an su  parte superior, 
dentro de él y  en  una form a agradable se 
ven  pedamos de y eso  com o se arrancan 
de las canteras, frascos de todas clases de 
yesos  ya  elaborados, y  unos m odelos que 
casi pudiéram os llam ar m icroscópicos 'de 
ios útiles y  herram ientas que esta indus­
tria precisa, com o son , cedazos, rodillos, 
cribas, sacos, aparejos de las caballerías, 
palas, p icos, azadones .etc., etc.

El k iosco  de h ierro de N avarro  R e v e r - 
te r , instalado eo  la plaza del A nejo, es de 
Igu a l íorm a que e l anterior si bien de m a­
yores  diraensionctí, y  en  é l h ay  azufre 
nativo, azufre preparado, en polvo , en 
cañutillo y  en  flor.

L a  com pañía p izarrera 'V illa r  del R ey  
prov in cia  de Badajoz ha construido un 
pahellpn de p izarreras cuya figura, es  la' 
de uii raofiesto cha/et ó casa  de cam po á la 
suiza; dentro de ella  se  esponea  lám inas 
de p izarrerg dé fodus g ru esos  j  dim en­
sion es de un n.egro mate .sin riva l, y  de 
úna m uy couvenienté y  útil aplicación  á 
suelos etc., esta instalación  es'tétríca por 
haberse colocado ju n to  al R estau ran ! e n ­
tre arboleda y  ca recer de luz que dé vida 
al som brío  cuadro que presenta tanta p i­
zarrera  n egra  períectam ente adaptadas 
ál su elo , paredes y  techo.

Cada dia que pasa es m enor el núm ero 
de visitantes d e 'l a ’ E xposición , y  Ipego 
com o lian dado en la gracia  de quitar el 
ú n ico  atractivo qñe'habia  para los profa­
nos que era  la m úsica  del tercer re g i-  
m iem to de A rtilleria  á pie que tocaba va ­
rias  piezas desde las c in co  a las siete por 
las tardes, y  de,¡arlo solam ente para  ios 
ju e v e s  y  dom ingos, césulta que e l g ra o  
certam en parece un cám’po de soledad,'

Y o  cre o  que para la séguoda  tem pora­
da se evitarán  estos iñcoüYeni'eiites y  se 
hará por a traerse al público p or m qdió de 
d istracciones que le h ag an  co n cu rr ir  y 
en terarse por fuerza deí g ra n  m érito  é 
inm ensa  riqueza que a llf h ay .

Trescientas arrobas de azogue con sti­
tuyen  el dejiósito de la ftiente dé este im - 
portd'nie miñer'al’ inven ción  d e l señ or Mal 
quiera  in g en iero  de‘ A lm adén y  sesenta 
arrobas es é l pésq que puede' aguantar la 
espresada fuente qué com o'tengo' y a  ma*- 
n iiésta d oes  'de 'h ierro, y e s tá  espuesta en 
e l pabellón oficial de Almadén'; e l séñor 
Escosiiba d ijo  al señ or ' M aquiera que la 
fuente nó e levarla  ni correría  p e ro  el exi- 
to mas com pleto chronrt'lós‘ ésni^rzos y ^ l  
talento privile.g'iqdo cié! séñór'M a'quiera y 
la  fuente eleva y "  hao'e c o r r e r 'é l 'á z ó g ü e  
^n caprich osos juegofl y  sin interrup­

c ión  en cuanto se  lo dá llave.
El público m ete las m anos en  el azogue 

desconociendo sns terribles propiedades 
y y a h a  resqltadó partirse  sortijas de oro 
y  quejarse a lgu n o de que por perm anecer 
iargo  rato coutem plandolo p orcu a trod ias  
seguidos notó m ovim iento en  su  denta­
dura.
Á'.El diade la inauguraeion  vestia  S. M. el 
R ey  de España de Gapiían G eneral corrió  
la fuente, estuvo m iráu dolagran  rato y 
cuaudo salió eran ya b laucos los en tor­
chados de oro  de las bocam angas de la 
levita  que llevaba.

E la scen so  ó ja iila  para bajar ¿ l a s  m i­
nas que ea  la instalación de A lm adén so 
observa  es de h ierro  y las m arom as ó ca ­
bles de pita al parecer, la tal ja u la  es de 
las que sí el cable se rom pe, se  dilatan las 
paredes, se sueltan los c  a v o s  de los cos­
tados y  quedan fijas en las paredes del po­
zo .librando a s i la  vida del que vá dentro 
de ella.

De V . a fectísim o am igo y  s . s.

T o rib io  T a r r ío  y  Bueno .

Ezposicion de minería.
a r r a y a n e s  y  p u e r t o l l a n q .

Un pabellón rectangular, d ivid ido en 
dos com partiraieutüs, sobre cada una de 
cuyas puertas se lee Arrayanes, PnertoUand’  
y  en m edio Viitanova, es  el destinado á 
contener los productos con  queel conocido 
industrial y  senador de este apellido ha 
acudido la E xposición,

El señor D. José G enaro V illanova  ex ­
plota hoy en concepto de arrendatario  las 
abundantes m inas que el Estado posee ea 
L inares, y e s  dueño, adem ás, de la fábrica  
que para fundición de plom o, y  bajo el 
título de Nuestra Señora de G radé, ex iste  á 
naos cieu  m etros de la estación de P iier- 
tollano.

Conocida la  im portancia del prim er es­
tablecim iento y  ia oportunidad del segu n ­
de, no nos hem os de esforzar eu  poner de 
manifiesto el significado especial que di­
ch a  instalación  tiene en la industria p lo - 
m ora de nuestro pafs.

P lacas de cam bio y  trozos de v ía  férrea 
rodean el edificio y  sobre ellos ruedan 
cuatro 'w agooes m etálicos de elegante y 
sólida con strucción , uno em pleado en Li­
nares, otro inventado expresam ente para 
A rrayrn es  por el ingen iero  d irec'tordel 
establecim iento, D. A lberto H errera, y  
construido totalm ente eu los talleres de 
la m ina, v  o tros  dos debidos al ingen iero 
d irector de Puertollano D. Manuel Sán­
chez M assia, en  los cuales la parte de hie­
rro  dulce ha sido forjada ea  ios talleres 
de la  fábrica.

Grupos de herram ientas em pleadas en 
los hornos y  trofeos de útiles m ineros dan 
un as'pecto totalm ente industrial al edi­
ficio.

A l penetrar eu  é l nos hallam os enfren­
te de un c la r o y  bien entedido plano que en 
p royección  horizontal } ’ perfil, d a á  con o- 
cer  las num erosas y  bien d irig idas labo­
res  dé A rrayan es, plano que ocupa loog i- 
tudinálm ente todo e l testero del edificio, 
es decir, unos hueve metrcis. Los otros 
tres mur.ós se hallan cubiertos de dibujos 
corresqondié'útés á la fábrica , edificios, 
tá lleres, bóru'ós, m áquinas generales em ­
pleadas en  el'desagüe, <ixtraccion,'étc. ' 
'Ocupan und ’sea'cilla grad ería , q n cerra - 

dos en elegantes frascos, fundéntés y  pro­
ductos de los h 'ornos'de’segunda y  d e c a l-  
ciu ar, y  poco  más allá una vá lvu la  de

doble asiento para la d istribución  de las 
m áquinas de desagüe sistem a Corn'wall, 
modificada por H errera, fundida y  a ju s­
tada ea  Arrayanes,.

Todo á lo largo  dél pabellón, ya  en  m on­
tículos, ya  encerrado ea  las pequeñas es­
puertas usados en L inares, se  ve  la g a le ­
na hojosa característica  de aquellos cr ia ­
deros, com iium eute em pleada eu a lfare­
ría ; la llamada de prim era y  seg u n d a .d e  
tanta ley en plom o y  las menas blancas ó 
carbonatos de la com arca , .aUem audo con  
lilas de productos refractarios usados en 
os hornos y  de dovelas de a ren isca  em ­

pleada actualujeuta ea  las fortificaciones 
iuteriores en  reem plazo de las antiguas 
cobijas, de las que también se ven  a lgu ­
nos ejem plares eu  la instalación.

Sobre m esas corr id a s , h ay  m odelos de 
cábi'ias ó  castilletes de poleas para  e x ­
tracción  de m inerales y  desagüe, así cot 
mo de contrapeso de lu erro  aplicado á  e s ­
te serv icio , todos construidos en los talle­
res de A .rrayanes, Uua elegante ca ja  con­
tiene una com pleta co lecc ión  de produc­
tos m inerales y  trasforraaciones que su­
fren en los talleres de preparación  m ecá ­
nica de L inares.

La fábrica de Puertollano exh ibe, ade­
más del plano general del establecim ien­
to y  otros detallados de sus diferentes de­
pendencias, un precioso m odelo, con s­
truido en aquellos talleres del horno, s is ­
tema Pelíz, que para fusión del plom o ha 
sido m odificado por ei ingen iero  M assia.

La instalación  Arrayanes y  Puertollano 
prueba, adem ás de la reconocida  riqueza 
de aquel potente criad ero  y  los adelantos 
en su beneficio, el espíritu  verdadera ­
mente industrial del Sr. V illanova , que al 
em prender asuntos de tanta im portancia , 
se lia sabido rodear d e . personas compe-- 
tentep en la m ateria, cóm o ío son  los in ­
gen ieros  de m inas citados.

Elevador hidráulico de drxtmen y saco

Con m ejor deseo que conocim ientos 
prévios , han afrontado d ichos señores la 
resolución  del conocido problem a de e le ­
va r coa  un pequeño esfuerzo grandes m a­
sas, conseguida ya , más ó  m énos com ple­
tam ente, con  los cr ios , polipastos, poleas 
d iferencia les, tornos de en granaje ; g rú a s  
y  otros aparatos.

Consiste, esencialm ente, la m áquina 
que nos ooupa. en un torno provisto en 
sus extrem os cíe dos ruedas catalina, sem­
bré las cu a les, por el interm edio de una, 
actúan dos palancas de prim er gén ero  por 
su brazo m enor; al m ayor, en sus extre­
m os, se h a lla n 'a rticu la da s  unas bielas 
m ovidas por unas m anivelas unidas á un 
árbol m otor horizoutal, p rovisto  d e d o s  
vo!ante.s, el cual recibe m ovim iento por 
medio de una cigü eñ a  eu que actúa un 
obrero.

A  cada vuelta  g ira n  alternativam ente 
las palancas sobre un punto de apovo, 
arrastran do en su m ovim iento las rue­
das catalina y  co a  ellas el torno, sobre el 
cu a l se a rro lla  un cable que, pasando f>or 
la  gargan ta  de una polea su perior , sostie • 
ne en su extrem o una capacidad llena de 
agua que pesa m edia tonelada.

A  pesar de tan sucinta d escripción , se 
com prende desde lu ego que el aparato es 
ingen ioso  y  que la iriea que p ersigu en  sus 
autores es abolir el va por , el ga s . las ca-r 
ballerias, la electricidad , etc., com o agen ­
tes m otores, reem plazándolo 'por peque­
ños esfuerzos gue fácilm ente puede desa­
rro llar e l hom bre.

Tam bién aparecen  en la instalación , 
constituida por un esbelto cobertizo, v a ­
rios  dibujos que representan carru a jes  
y bom bas m ovidas por una especie  de v e ­
locípedo que m aneja un obrero.

Ayuntamiento de Madrid



E l  ECO MUSTEEO.
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Aunque esta m áquina ao la  creem os de 
m a y o r  efecto útil que las dem ás conoci­
das, com o por otra parte los Sres. D ru - 
m ea  y  Saco se proponen en e lla  veu cer ó 
levantar, en todos sentidos, una resisten- 
c 'a  mi! veces  m ayor que la fuerza m otriz 
invertida , y  esto por m edio de una rueda 
hidráulica m ovida con  una parte de! peso 
levantado, lo cual invade ya  el terreno del 
m ovim iento continuo, idea im posible s e ­
gún dem uestra la m ecánica, nos absíene- 
mos de todo gén ero  de com entarios.

Miscelánea.

Nuestro apreciable co lega  El Eco déla 
Provincia, da la noticia do que «ha dejado 
de recib ir los núm eros de los periódicos 
Ei Linares, La Defensa y E l  E co M in e r o . 
A  esta hora ya  los habrá recibido; habien­
do sido la causa de esta tardanza, la si­
guiente:

Desde hace och o años que se publica E l  
Ego M in e r o , ha sido franqueado con  un 
cuarto de céntim o, sin que n ingún coa ­
ductor de los am bulantes, n i adm inistra­
dor, ni la D irección , se  haya  ocupado ja ­
más de reclam ación  alguna; pero ahora 
el señor Adm inistrador de C orreos de Se­
v illa  devuelve los que van á aquella cap i­
tal, y  e! adm inistrador deésta  no dá cu rso  
á los periódicos sin que lleven  ua céntim o 
de peseta cada uao, refiriéndose á un v o ­
lante que ha recibido del prim ero.

Corno la tarifa v igen te  n ice en el núm e­
ro 3, que los periódicos rem itidos por las 
em presas pagarán por cada 10 k iló g ra - 
m os tres pesetas, p rév io  el sello deí tim­
bre, y  en esta localidad no lo h ay  apesar 
de las reclam aciones hechas con  este ob ­
jeto, hem os tenido qua adoptar el m edio 
de pesar los núm eros y  con  a rreg lo  á su 
peso poner el franqueo. P or toda contes­
tación se  nos avisa  que están detenidos en 
la adm inistración y  no se les daba cu rso  
sin p rév io  franqueo de ua  céntim o de pe­
seta cada uno,

Los 206 núm eros que ponem os ea  el 
correo, pesan mil setecientos treinta g ra ­
mos. Diez m il, va len  tres pesetas; aque­
llos deben va ler cincuenta y  un. céntim o 
de peseta: es asi que los doscientos seis 
llevandoua cuarto decéntiraode franqueo, 
íieaeu lo bastante.

Esta ha sido la causa de la tardanza en 
recibir nuestro colega  los núm eros ú lti­
mos de Jimio y  los prim eros de Julio.

Nuestros com pañeros El Linares y  La 
Defensa han sufrido las m ism as deten­
ciones.

La cuestión del sitio de plaza y  calle 
que haceu pagar á los vendedores, dá lu ­
gar ád isg u stos  que tal vez  tengan  m alas 
consecuencias. Sabido es I ue los en ca r­
gados 00 la cobranza por as ca lles, son 
hom bres poco iastru idos, y  por cualqu ier 
cosa, haceu  uso de una autorización  que 
tienen para acobardar al que paga; si fue­
ra solo usar, perfectam ente; pero  abusar 
es lo malo.
. Hasta el 30 de J qnio se le ha cobrado á 

l)s  hortelanos y  demás vendedores por la 
calle, medio real; hoy les exijenseis cuar­
tos; ¿Cuál es e l verdadero tipo?

Hemps recibido el núm ero prim ero  del 
periódico La Defensa de Baza. Le d evo lv e ­
m os el cam bio y  deseam os larga v ida  y  
uu  núm ero inm enso de suscritores.

Eu la «Fonda de Gásíulo» establecida en 
la calle San Juan de Dios, núm . 4, se s ir -  
ve con  esm ero, puntualidad y  econom ía. 
Lspenden desde 1.“ del m es, helados de to 
das clases, trabajados por inteligentes v  
con toda perfección ,

Es punible en alio grado lo que se permi­
te en ¡a plaza de abastos de esta ciudad, sin 
que los obligados á remediarlo se ocupen de 
una manera enéi-gica en corregir tamos abu­
so.? eom o so están cometiéndo.

No se vé en la plaza hoy nJ recoberos, ni 
hortelanos del rio de Jaén y del de Bedmar 
que vendan sus frutas com o corresponde. 
Apenas llegan con la mereancia son acosados 
por una falanje de revendedores que dispu­
tándose .a presa, bacen que vemla-el género 
más caro que pudiera darlo con una módica 
ganancia. De aqui la carestía que se observa 
en todos los artículos, que á ciencia y pa­
ciencia de ios particulares, venden los dueños 
á los dichos revendedores para que estos 
después desuellen, com o suele decirse, a! 
que necesita comprar.

y  del pan, ¿qué me cuenta V?

Hace cosa de dos meses que costaba e! 
hectolitro de trigo de 29 á 30 pesetas; y ca ­
da pan de un kilogramo se vendía de 46 á 
48 céntimo.? de peseta. Hoy que estamos en 
llena recolecion y se vende el trigo, según 
lemos oido, de Í9  á 21 peseta.? el hectolitro, 

sigue vendiéndose ei pan de 40 á 4o cénti­
mos de peseia. Calcúle.?e bien y se verá que 
hay una diferencia notable en perjuicio del 
que compra, pnr que estando el hectóütro á 
20 pesetas )e corresponde al kilogramo de 
pan á 39 céntimos de peseta quedándolo al 
panadero una gan.incia regubir.

 ̂ Asunto os este que debería la autoridad 
intervenirlo, porque siendo el artículo de 
primei'a necesidad, el pobre que no puede 
amasar lo que ha de comerse su familia, se 
vé prjcisado á pagar un diez ó  doce por 100 
más de lo justo.

D e E L  T E L É G R A M A  D IA R IO , 
autorizada  la p u b lica c ió n  p o r  su  p ro ­
p ie ta rio , s e g ú n  co n v e n io  ce leb ra d o .

Lóndre#
Liioares

6 Julio 1883 
6 idem

4 ‘ 27 tarde. 
7-50 n

Sin alteración.

P lom o in g lés  L. 12-15-0
Id. español sin  plata L. 12- 10-0
Id. id. coa p la ta  L. 12-15-0

•2s .

« 9 a
S & P *0-0

Plata, 501[2 Peniques por onza Stan­
dar; 3 l ‘ 10 :s gram os.

I..6ndres 7 Julio 1883, 3 ‘ 20 tarde. 
Linares 7 idem 5 ‘ 30 «

Sin alteración-

P lom o in g lé s  L. 12-15-0
Id. español s in  plata L. 12-10-0 
Id. id. con  plata L. 12-15-0

^  •<*

«  — o 
«  o S 
§■“ 2

Plata, 50 1¡3 Peaiques p or  onzaStaq* 
dar; 31‘ 10fe gram os,

J a m e*  y  S a k s p e a r e .— r L o n ir e # ,
C . P e h o n .— L in a r e s .

EFECTOS PARA MINAS.

Hierros cuadrados y redondos destle un octavo 
de pulgada hasta dos pulgadas de grueso, i 
19, 20, 21 y 24 rs. arroba.

Flejes, á 20 rs. pletinas, pletinillas y llantas de 
todas dimensiones á 16, 20, 22 y 24 reales 
arroba, esceptos do formas especiales uus son 
á 24 rs.

Acero para barrenas de minas. 60 rs. arroba
Idem ampollado . . . . .  65 «  «
Idem com ú n ........................... 59 •< «
Chapas del número I al 12, á 38 «  «
Idem del numero 13 al 22 ,4 . 36 «  «
Pólvora negra para barrenos 4. 50 y 40 «
Dinamita du goma, . . 4. 23 «  kilos

Idem. de 1°. . . .  4. 20 « «
Cofre cinta..................................  3 « rosco »
Cefre cordon . . . . . .  2 «  «

BAÍÍOS DE CAISTENA.
Desde 1 de Julio, queda abierto al pú­

blico  e l establecim iento balneario de este 
nom bre. Los dueños de estas aguas han 
introducido im portantes m ejoras en  el 
loca l, para com odidad del público;

Su.lba.stii»
El dia 16 del próximo Julio, á las 10 de 

su mañana, tendr.i lug-ar en los estrados de 
este Juzgado de Primera Instancia, la su­
basta de media casa marcada eon el núme­
ro 3o de la calle Moredillas.

No so admitirá postura que no cubra el 
tipo de 19.000 rs. en que se ha lasado ia di­
cha.media casa.

S e venden
45 acciones Jo la mina San Juan y Espe­
ranza, situiida en la SIesa de los Pinos de 
este término-.-Informes casa de D. Juan R o ­
dríguez Sánchez, S.m Juan de Dios 10.

' Se vende
el establecim iento balneario situado ea  
térm ino de Gauéna y  con ocido  por este 
nom bre.

Las dependencias de este, son tres ca ­
sas de nueva con stru cción , con  treinta 
habitaciones, 4 cocin as, dos p ilas para 
baños calientes, m as las depeodenciaB 
precisas enesta cla se  de establecim ientos. 
A dem asJiene, 30 a rea sd e  tierra, planta­
da de vina.

In form es: En L inares D. V alentía  G i­
m énez, Cam broneras 7; y e n  C anena, en 
los m ism os baños, D. Laureano G im énez.

S e  H l q u l l H
una tartan a , p ara  b a ja r  á  lo s  b a ñ o s  
y  o tr o s  u sos.

Galle C orredera  n ú m . 1 0 Í .

S E  V E N D E
en buenas proporciones, un magnifico piano 
inglés de la fábrioa Sytnpeon de Lóndres. 

Informes en esla redacción.

Se arrien da  la casa  núm ero 28 de la ca­
lle de M iguel Cobo, con  on ce  bnenas ha­
b itacion es, cuadras, corra les , pozo, pila y  
buenas proporciones para unTabrador.

In form es en la m ism a que la  habita su  
dueño Cándido Andrada.

Imprenta de Martos é hijo.

Ayuntamiento de Madrid



BL ECO m rEH D .

«1

ANTGHSÍ P E R IC O N  W .  
Q u erem os  h a o e r u n  b ien  á  n u estros  

faotores  réeóm 'entián 'doles d ia ria m en te  
W 'S érecto 'v ín ’o  de J e re z 'd e  fam a  u n i-  
r e r t e t i  c o n o c id p  c o n  é l  n o m b re  de A n -  

' to n  'É e r ic o n  ésp éc ia lid a d  de M a  • 
o a e l  M ora les  R a m ir e z  v e e in o 'd e  Je­
re z  d e  la F ro n te ra . E s te  h ig ió n ie o  v i -  
■íío 's e 'c t it is u m e  “ h d y ;e n  la s  m esas  de 
g r a n  to n o , co n  p re fé re n c ia  á  los B u r ­
d e o s , p o r  c a re c e r  en  a b so lu to  de a lc o ­
h o l a g r e g a d o , pues si ¡bien fo r ta le ce  el 
eB tóm ago 'p o r  su  m u c h a  v e je z , n o  a ta - 
O a 'y  lo  re co m ie n d a n  lo s  m é d ico s  p o r  
ja s  bu en a s  p rop ied a d es  q u e  posee. 

Sa v e n d e  en  ca sa  de D . M ariano-M e- 
g in a ,  C o rre d e ra  9 , q u e  h a  tom ado  la 
e s c lu s iv a  en  esta plaza .

S© ■vende
ó  perm uta por uaa ca^a eu L in ares , nna 
ea sería  y lina suerte con  n oria  ábundau- 
te-de ágna, y  cuatro fanegas cuatro oele*- 
m ines d e  tierra^ en el s itio  de la Zarzuela, 
fcamino de' la m ina «La Tortilla .»

La casería  diene siete .'habita&iones'y 
gana  1.440 rea les anuales. In form es -en 
esta redacción .

C A R S m i i  T POLLEBÍA YALEÍCIASA 

D E

■ ^ 0 0 0 1  - G m A n m A a  :
O arn©  d.© v a c a .

El kílógrame

C a rn e  s in  h u eso  . .  .  l ‘ 8 0p tas .
P i'ern a , *sin a ñ a d id u ra  . «■
L o m o  de ca ñ a  . . . '2*20 «
R o s b i k ..................................... 2 ‘  «
B iste f. GbrtadO' y  a r r e g la d o  2 ‘ 2 5  « 
S o lo m il lo  .  .  * . 2 ‘ 5 o  «
L e n g u a ...................................... 2  «
H o c ic o  y  o r e ja  . . .  1 «
R i ñ o n e s ..................................... 2*25 «
S e s e r a s ..................................... 0 ‘ 7 75

irTodo comprador tiene derecho á exi_ 
por cada kilógramo de carno, 1|i de-kiló- 
gramo de'hueso, ó sean SSÚgramos.

tM  011 j  mm (lo pi
eu el ú ltim o auu

con la acreditada

ífiM DE liCHES “l i Ii,V

P ru eba  la gen era l aceptación  de 'un. 
especf/ico sin rival para  las escrófu las, 
herpes, síñ les inveterada, ú lceras, desa­
rre g lo s  del sexo., in fartos  de la m atriz, 
flu jo 'b lanco, debilidad y  d o lor  de- estóm a­
g o ,e iú s jp e la j icter ic ia ,ex treñ im ien to  p er­
tinaz, e tc ., etc. Venta del A gu a  solo en- i o -  
ÉeWas en  todas las p ricipa les farm acias y 
dregueRÍas.

llP O R T A N ir .
Bai'eiao'ppem iada esta  A g u a  conMerfatí» 

4^Owlí‘preíht(}-í«,perior -eoüC0didí> e n la  Ex­
posición E specia  •lüternaeíoüal Balneoló.- 
g ica  de F ran cfort (A lem ania), cu j'o  J u ra - 
»te-«e-coraponfa cp sH od o  de los dueños dé- 
m anaatia lee d e 'a qu e l país,

1 
j n n GESTORA 1  lEGOCIOS

bajo la direecion del pt*ocnra(ior de lo s  1's>tbanale»

D. EMILIO TESO DE MARIN.
O ñ c i n a . 'S :  Ü M o r e d - l l l a s ,  3 0 .  L i n a r e s .

(JAKN.)
'E s ta  an tigu a  -casa fu n d a d a  en  1 8 7 5 -co n tin ú a  e n ca rg á n d o se  d e  cuantos* 

asu n tos  se la  co n fie n  s ien d o  ira p orta n tes , y a  sean  J u d ic ia les  6  G u b e rn a t iv o s  I 
en  lo s 'M in is te r io s  O ficin as d e l E stad o  y  p a r t icu la re s .

R e fe r e n c ia s  c o m e rc ia le s . In fo rm e s  s o b re  p erson a s  y  a su n to s .

'.Dirección telegráfica: PEOCURADOS 'TESO, LINAHES.

'ESTABLECIM IEN TO  TIPO G R Á FIC O
DE

JULIAN DB MARTOS É HIJO.
Meudizabítfl, 1 3 , fillVASfiEl».

;>En este-establecim iento, cu y os  trabajos tipográficos han  s id o  prem iados ca  la 
E xposición  p rov in cia l d e  Jaén,, se h acen  toda clase  de pólizas, recibos, libram ientos 
ca rg arem es, d ividendos, lám inas, estados, y  cuanto se re la cion a  con  este arte. 'Tipos 
de .'las m ejores fábricas de España y  del ex tra n jero ; especia lidad  e n  los. m ism o para 
carte les .— Prontitud y  econom ía.

CENTRQ DE NEGOCIOS
DEL PROCURADOR DE LOS TRIBUNALES

OOM F R A N C IS C O  H E R R E R A  DE B E N A V ID E S .  ■
” Edf.0 ce n tro  se e n ca rg a  d e  g e s t io n a r  cu a n to s  a su n tos  se  le  c o n fie n , h errna- 

n a n d e á  la m a y a r  a c t iv id a d , la  e co n o ra ia  en  trá m ite s  y  d is p e n d io » .
Tentauas, 3 3 , L inares.

(l-7'-83.)
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G H O C O I i A T S S
DE.

M a t í a s  l o p e z .
M A D R ID .-E S C O R IA L .

UNICO EN  SU RAM O'

fR E M A D O  CON LA CRUZ D I  LA LEGIDN DE HaNOR
en la. última Exposición universal de Paría-de487».

fl'i i' '■ I I' •

i r e o o n i p e n s a s  I n d u s t r i a ; ! © »

p o r  e l  m érito  y  au perioridad  d e  ana produ ctoa -

Dirección:; PALM A, 8-, Madrid..

•Se expenden. eu  todos, lo »  ppincípaie» esta>bleciim.ieiito.« 
de España.

dS-342}
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